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Resumo 

O objetivo deste artigo é investigar a questão da laicidade e sua relação com ensino 
de evolução em três livros didáticos de Ciências brasileiros. Foram examinadas 
coleções aprovadas pelo Ministério da Educação para uso em todo o território 
nacional. A pesquisa foi qualitativa e pautou-se pelo exame dos conhecimentos 
evolutivos presentes nas obras e no escrutínio das orientações para professores. 
Nenhum dos livros contemplou discussões diretas sobre laicidade e apenas um 
dispôs de orientações sobre como lidar em sala de aula com as crenças religiosas 
durante o ensino de evolução. Isso evidencia a fragilidade da laicidade na educação 
brasileira e disputas pelos currículos de Ciências que tentam silenciar temáticas 
socialmente controversas. 

Palavras chave: Ensino de Ciências, teoria evolutiva, currículo. 

Resumen 

El objetivo de este artículo es investigar la cuestión de la laicidad y su relación con 

la enseñanza de la evolución en tres libros de texto de ciencias brasileños. Se 

examinaron colecciones aprobadas por el Ministerio de Educación para su uso en 

todo el territorio nacional. La investigación fue cualitativa y estuvo guiada por el 

examen de los conocimientos evolutivos presentes en las obras y el escrutinio de 
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orientaciones para los docentes. Ninguno de los libros incluía discusiones directas 

sobre la laicidad y solo uno brindaba orientación sobre cómo abordar las creencias 

religiosas en el aula al enseñar la evolución. Esto pone de relieve la fragilidad del 

secularismo en la educación brasileña y las disputas sobre los planes de estudio de 

ciencias que intentan silenciar temas socialmente controvertidos. 

Palabras clave: Enseñanza de las ciencias, teoría de la evolución, currículo. 

Abstract 

The objective of this paper is to investigate the secularism issue and its relationship 

with the teaching of evolution in three Brazilian Science textbooks. Collections 

approved by the Ministry of Education for use throughout the national territory were 

examined. The research was qualitative and it was guided by the examination of the 

evolutionary knowledge present in the books and for the scrutiny of guidelines for 

teachers. None of the books included direct discussions about secularism and only 

one provided guidance on how to deal with religious beliefs in the classroom when 

teaching evolution. This highlights the fragility of secularism in Brazilian education 

and the disputes over Science curricula that attempt to silence socially controversial 

themes. 

Keywords: Science teaching, evolutionary theory, curriculum. 

Introdução 

No Brasil, uma série de transformações nos currículos têm modificado as dinâmicas 
de ensinar e aprender Ciências nos últimos anos. Desde 2020, uma Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) tem padronizado o que deve ser lecionado em cada ano 
da escolarização e produzido controvérsias não somente em relação às escolhas 
que esse documento opera, mas também por materializar perspectivas neoliberais 
e moralmente conservadoras para a educação brasileira. Pesquisas como as 
realizadas por Borba, Andrade e Selles (2019) e por Borba e Andrade (2018) 
evidenciam o quanto a BNCC é atravessada por valores religiosos de matriz judaico-
cristã que impactam o ensino de Ciências.  

Contudo, a Constituição brasileira estabelece que o Estado brasileiro é laico, ou 
seja, imparcial em matéria de religião, não devendo agir com proselitismo religioso 
e nem interferir nos sistemas de crenças individuais ou coletivos. O mesmo se aplica 
à educação brasileira, que pela legislação deve ser imparcial e não favorecer ou 
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prejudicar qualquer grupo ou pensamento religioso. Porém, uma série de 
investigações têm evidenciado que o princípio da laicidade não tem sido respeitado 
pelo Estado, nem resguardado nas redes públicas de ensino, privilegiando igrejas 
cristãs e gerando perseguições a outras práticas religiosas, especialmente de 
matrizes afro-brasileiras. 

Diante desse cenário de mudanças curriculares e do evidente proselitismo religioso 
cristão do Estado e da educação brasileira, o presente artigo tem como objetivo 
investigar a questão da laicidade na abordagem da evolução biológica em livros 
didáticos de Ciências no Brasil. Essa investigação se justifica por que conflitos entre 
conhecimentos científicos e crenças religiosas são relativamente comuns nas aulas 
de Ciências quando o conteúdo a ser ensinado remonta às origens da vida e da 
diversidade dos seres vivos, chocando-se com narrativas bíblicas (Teixeira, 2019). 

É sabido que os livros didáticos são materiais curriculares que funcionam como 
dispositivos que fomentam não apenas os processos de ensino e de aprendizagem, 
mas também colaboram para a formação docente ao servirem como materiais de 
consulta e estudo. Sendo assim, esse trabalho reflete sobre a seguinte pergunta: 
em que medida os livros didáticos de Ciências abordam a laicidade no ensino de 
evolução? No intuito de responder essa questão, a pesquisa examina obras 
aprovadas no Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) mantido 
pelo Ministério da Educação brasileiro, que seleciona e compra livros didáticos para 
todas as escolas públicas do país  

Marcos teórico-metodológicos 

Esta investigação compreende os currículos como socio-historicamente 
construídos. Mais que tópicos orientadores do fazer docente ou uma lista de 
conteúdos, o currículo é onde cruzam-se relações de saber e poder que sustentam 
projetos de sociedade. Representando emblematicamente o currículo prescrito 
pelas políticas públicas, os livros didáticos são documentos que também traçam 
mapas de tendências pedagógicas e de temáticas emergentes. Simbolizam, 
portanto, roteiros oficiais que refletem e institucionalizam os processos de 
escolarização, carregados de significados e sentidos dentro dos contextos 
educacionais (Goodson, 2014).  

Por isso, há uma variedade de abordagens para a análise de livros didáticos, que 
podem envolver o exame de conteúdos conceituais, imagens, linguagens, diretrizes 
para docentes, atividades, entre outros. Especificamente, buscamos compreender 
qualitativamente que tipo de conhecimentos escolares e de debates são propostos 
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para a abordagem da evolução biológica nesse cenário de enfraquecimento da 
laicidade da educação brasileira. Assim, vislumbrar possíveis inserções da 
discussão sobre laicidade em livros didáticos de Ciências em um cenário onde 
concepções religiosas vêm ganhando espaço na educação pública e disputando 
inclusive espaço nos currículos com os conhecimentos científicos se torna uma 
frente de estudo. Especialmente ao considerarmos os desafios históricos do ensino 
de evolução no Brasil (Sepúlveda, & El-Hani, 2009).  

Se, por um lado, a complexidade do assunto dificulta a abordagem da temática, por 
outro, questões subjetivas podem gerar bloqueio cognitivos que obstruem a 
aprendizagem da teoria evolutiva. Como um agravante do cenário brasileiro, 
observa-se um movimento crescente em favor da inclusão do criacionismo e do 
design inteligente, uma pseudociência, nos currículos de Ciências, como 
explicações epistemologicamente equivalentes à teoria da evolução (Azevedo, 
Ayres, & Selles, 2013).  

Estudos no campo da Educação em Ciências, como os realizados por Teixeira 
(2019), examinam como a teoria evolutiva como um tema conceitualmente 
complexo e muitas vezes socialmente controverso, apesar de sua importância 
central para as Ciências Biológicas. Já Almeida e Falcão (2010) discutem que a 
laicidade do Estado e da educação é crucial para o tratamento adequado desse 
tema em sala de aula, pois garante que o ensino de evolução não seja restringido 
por dogmas de fé. 

Apresentado o cenário e as perspectivas desta investigação, cabe mencionar que 
os livros didáticos do 9° Ano do Ensino Fundamental, direcionados para crianças na 
faixa etária dos 14 anos de idade, são aqueles que possuem conteúdos 
relacionados à evolução biológica, de acordo com a BNCC. Neste estudo, nos 
propomos a analisar como três obras distintas (Quadro 1), aprovadas no PNLD e 
disponíveis em escolas públicas de todos os estados brasileiros, abordam a 
temática e sinalizam debates em torno da laicidade.  

Ao fazê-lo, buscamos não apenas compreender como esses materiais contribuem 
para a educação científica, mas também como moldam percepções e 
entendimentos sobre o papel da ciência e da religião na sociedade contemporânea. 
No quadro a seguir, sumarizamos as principais informações relacionadas aos livros 
didáticos de Ciências examinados, reforçando que eles são os da primeira geração 
que precisou atender às exigências da BNCC. 

Quadro 1: Livros didáticos de Ciências avaliados. 
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Coleção Editora Autoria Edição Ano 

Jornadas 

Novos 

caminhos 

Saraiva 

Vinícius Leonardo Biffi, Luana Agostini, Gabriela 

Aparecida de Lima e Susan Bruna Carneiro Aragão 

Mendes 

1 2022 

Araribá 

Mais 

Ciências 

Moderna 

Cristiane Roldão, Daniel Hohl, Fernando 

Frochtengarten, Flávia Ferrari, Juliana Bardi, Laís 

Alves Silva, Marta de Souza Rodrigues, Mauro Faro, 

Murilo Tissoni, Ruggero Tavares Santo, Tathyana 

Tumolo, Tassiana Carvalho, Vanessa Shimabukuro e 

Vivian Vieira 

1 2019 

Teláris 

Essencial 
Ática Fernando Gewandsznajder, Helena Pacca. 1 2022 

Fonte: Quadro elaborado pela autoria. 

Para a análise, foram investigados exemplares físicos disponíveis no acervo do 
grupo de pesquisa. Eles foram lidos e analisados de modo comparativa, buscando-
se similaridades e contrastes, bem como possíveis aproximações e afastamentos 
em relação à BNCC. Enfoque especial foi dado às buscas sobre a questão da 
laicidade, durante a procura por essa temática específica ou por debates 
relacionadas a ela. 

Resultados  

Nesta seção, apresentaremos uma síntese obtida em cada um dos livros 
investigados e discutiremos reflexões derivadas dessas análises, incluindo a 
presença ou a ausência de um debate sobre laicidade, algo necessário para que os 
conhecimentos evolutivos sejam escolarizados e divulgados pelas obras. Assim, o 
primeiro resultado é que nenhuma das obras menciona ou mobiliza os conceitos de 
laicidade ou Estado laico, nem mesmo nas orientações pedagógicas dadas a 
docentes sobre cuidados no ensino de evolução. Perante essa ausência, dimensões 
colaterais resultantes da valorização da laicidade passaram a ser procuradas. 

No livro da Coleção Telaris Essencial, 43 das 296 páginas totais foram destinadas 
à evolução biológica e a recomendações para docentes abordarem esse tema. A 
seção de orientações destinadas à promoção do respeito e da diversidade nas 
escolas não mencionou questões relacionadas à intolerância religiosa, nem às 
discriminações por gênero ou sexualidade. Contempla-se apenas exemplos de 
racismo e de cyberbulling. Na apresentação do conteúdo de evolução biológica não 
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são fornecidas instruções ou sugestões sobre o posicionamento ideal do professor 
de Ciências diante de possíveis embates com concepções religiosas. Isso seria 
fundamental devido à hegemonia cristã no Brasil e a potencial problemática da 
abordagem evolutiva face o criacionismo bíblico.  

Porém, um texto complementar aborda a diferença entre os termos "teoria" e 
"hipótese" no contexto científico, explicando que, embora frequentemente 
confundidos no uso cotidiano, esses conceitos possuem significados distintos para 
a ciência. Descreve-se o processo de investigação científica, incluindo a observação 
de fenômenos, formulação de hipóteses, realização de testes, análise de resultados 
e publicação dos achados para revisão por outros cientistas. O texto esclarece que 
uma teoria científica, como a teoria da evolução, é um conjunto abrangente de leis, 
conceitos e modelos que explicam diversos fenômenos e que, apesar de seu 
sucesso, pode ser modificada ou substituída com novas descobertas e 
experimentos. Contribuindo dessa forma para superar a ideia de que a teoria 
evolutiva seja apenas uma hipótese, uma ideia ou palpite sem evidências científicas 
suficientes.  

No livro da Coleção Jornadas Novos Caminhos, antes do conteúdo de evolução 
biológica ser trazido, foram debatidas diversas cosmologias sobre a origem do 
universo com o objetivo de apresentá-las, respeitando a diversidade de 
pensamentos sem se sobrepor à ciência. No entanto, a defesa do princípio da 
laicidade não é abordada ao longo do texto, nem mesmo com orientações sobre 
possíveis embates entre a ciência e crenças religiosas. Também não puderam ser 
localizados desdobramentos específicos a favor do ensino da teoria evolutiva, nem 
de problematização dos discursos religiosos que tentam desabona-la. Nesta obra, 
11 das 256 páginas totais foram direcionadas à teoria evolutiva e a sugestões para 
professores. 

No livro da Coleção Araribá Mais Ciências, embora não haja menção explícita à 
laicidade, existem orientações didáticas explícitas sobre como lidar com possíveis 
conflitos de cunho religioso em sala de aula diante do ensino de evolução, 
ressaltando a importância de um posicionamento cuidadoso. Frisa-se que: 

É possível que surjam explicações de caráter religioso, elas devem 
ser respeitadas. Nesse caso, comente as diferenças entre o 
conhecimento científico e as doutrinas da religião, explicando que 
durante as aulas serão estudadas as teorias científicas sobre a 
origem e a evolução das espécies. O estudo da evolução pode gerar 
reações diversas nos alunos, pois cada cultura e religião tem uma 
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forma de explicar a existência dos seres vivos [...]. Esclareça que, 
para a ciência moderna, é o conceito de evolução que explica a 
história dos seres vivos atuais. (Coleção Araribá Mais Ciências, 9° 
Ano, páginas 103 e 104). 

Essas orientações evidenciaram um cuidado na abordagem dos conhecimentos 
evolutivos de forma respeitosa e esclarecedora, diferenciando o conhecimento 
científico das crenças religiosas, algo essencial para a educação científica em um 
Estado laico. Além disso, ao longo da apresentação do conteúdo de evolução, foi 
possível identificar orientações que destacavam como a teoria da evolução já foi 
distorcida para justificar o racismo e a eugenia. Nesse livro, 27 das 224 páginas 
totais foram para a evolução biológica e para dicas sobre como lecionar a temática. 

Especificamente sobre o conteúdo de evolução biológica, todos os textos 
demonstraram os conceitos fundamentais para a compreensão de conceitos como 
os de seleção natural e artificial, evidências evolutivas e o desenvolvimento do 
pensamento evolutivo ao longo do tempo, como a transição do fixismo para o 
transformismo. Os livros das Coleções Araribá Mais Ciências e Jornadas Novos 
Caminhos apresentaram as lições sobre evolução antes do conteúdo de genética, 
o que pode ser prejudicial, uma vez que o atual consenso evolutivo se baseia na 
teoria sintética da evolução, que inclui contribuições fundamentais de estudos sobre 
hereditariedade em perspectiva molecular.  

Conclusôes 

Neste artigo, analisamos três livros didáticos brasileiros de Ciências, recentemente 

publicados, para investigar a presença de discussões sobre laicidade ou de 

perspectivas pedagógicas laicas para o ensino da evolução biológica. No cenário 

nacional, a laicidade do Estado e da educação vem sofrendo ataques e fragilizações 

por meio da organização política de igrejas cristãs, católica e protestantes, que tem 

pressionado os currículos de Ciências para que se aborde o criacionismo bíblico e 

o design inteligente como explicações equivalentes à teoria evolutiva nas aulas 

sobre origem e diversificação da vida. 

Nenhuma das 3 obras avaliadas trouxe explicitamente a discussão sobre laicidade, 

mas o livro da Coleção Araribá Mais Ciências agregou contribuições significativas 

para possíveis embates entre religião e ciência em sala de aula por meio de 

orientações para professores lidarem com diferentes crenças religiosas. Por outro 

lado, os debates levantados no livro da Coleção Teláris Essencial sobre diferenças 


